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RESUMO 
 

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito de diferentes técnicas de repolimento na 

alteração de cor, fluorescência e rugosidade de superfície de uma resina composta 

nanoparticulada submetida ao manchamento por café. Foram confeccionados 

quarenta e cinco espécimes cilíndricos (5 mm de diâmetro e 2 mm de espessura) de 

uma resina composta nanoparticulada (n = 15) usando uma matriz de teflon. Após 24 

h, foi realizado o polimento padronizado com lixas de granulação decrescente (P1200, 

P2500 e P4000). Então, foram realizadas as leituras iniciais de cor usando um 

espectrofotômetro ultravioleta-visível, para obtenção das coordenadas L*, a* e b* e 

posteriormente a alteração de cor (∆E00). A intensidade de fluorescência foi 

mensurada em um espectrofluorímetro e a rugosidade média (Ra) foi obtida usando um 

rugosímetro portátil. Os espécimes foram imersos por 12 dias em solução de café. 

Finalizada a etapa de manchamento, as propriedades físicas foram reavaliadas. 

Posteriormente, os espécimes foram submetidos ao repolimento com os seguintes 

protocolos: A- disco abrasivo (4 granulações), B- borracha abrasiva (3 granulações) ou 

C- associação do disco abrasivo (1 granulação) + borracha abrasiva (2 granulações); 

todos os protocolos seguidos pelo uso de feltro com pasta diamantada. Finalizado o 

repolimento, as propriedades físicas foram novamente reavaliadas. Os dados foram 

submetidos à ANOVA e teste de Tukey (α = 0,05). A maior alteração de cor foi 

observada após a imersão em solução de café. A intensidade da fluorescência foi 

reduzida após o manchamento, mas foi restabelecida após o repolimento. A imersão 

na solução corante aumentou a rugosidade, que foi reduzida após o repolimento, 

sendo os menores valores de rugosidade obtidos na mensuração inicial. Os sistemas 

de acabamento e polimento testados no repolimento não afetaram as propriedades 

físicas avaliadas. Conclui-se que o café apresentou a maior alteração de cor, diminuiu 

a fluorescência e aumentou a rugosidade. Entretanto, o repolimento restabeleceu a 

fluorescência inicial e parcialmente a cor e a rugosidade iniciais, não sendo afetado 

pelos sistemas de acabamento e polimento testados. 

 

Palavras-chave: Fenômenos físicos; Propriedades de superfície; Resinas compostas. 
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ABSTRACT 
 

The aim of this study was to evaluate the effect of different repolishing techniques on 

the color, fluorescence, and surface roughness changes of a nanofilled resin 

composite subjected to coffee staining. Forty-five cylindrical specimens were carried 

out (5 mm in diameter and 2 mm in thickness) of a nanofilled resin composite (n = 15) 

using a Teflon matrix. After 24 h, standardized polishing was performed with abrasive 

paper of decreasing grit (P1200, P2500, and P4000). Then, initial color readings were 

performed using an ultraviolet-visible spectrophotometer to obtain the L*, a*, and b* 

coordinates and subsequently the color change (∆E00). Fluorescence intensity was 

measured using a spectrofluorimeter, and the average roughness (Ra) was obtained 

using a portable roughness meter. Specimens were immersed for 12 in coffee solution. 

After staining stage, the physical properties were reevaluated. Subsequently, the 

specimens were subjected to repolishing with the following protocols: A- abrasive disc 

(4 granulations), B- abrasive rubber (3 granulations) or C- combination of abrasive disc 

(1 granulation) + abrasive rubber (2 granulations); all protocols followed using felt with 

diamond paste. After repolishing, the physical properties were reevaluated again. Data 

were submitted to ANOVA and Tukey's test (α = 0.05). The highest color change was 

observed after immersion in coffee solutions. Fluorescence intensity was reduced after 

staining but was reestablished after repolishing. Immersion in the staining solution 

increased the roughness, which was reduced after repolishing, with the lowest 

roughness values obtained in the initial measurement. The finishing and polishing 

systems tested in repolishing did not affect the physical properties evaluated. It was 

concluded that coffee showed the greatest color change, decreased fluorescence, and 

increased roughness. However, repolishing restored the initial fluorescence and 

partially the initial color and roughness, and it was not affected by the finishing and 

polishing systems tested. 

 

Keywords: Physical phenomena; Surface properties; Composite resins. 
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1 INTRODUÇÃO 
O uso clínico da resina composta como material restaurador aumentou 

substancialmente nos últimos anos devido às excelentes propriedades estéticas e à 

simplificação dos procedimentos adesivos.1 Apesar das recentes melhorias na 

formulação, a estabilidade da cor das resinas compostas após exposição prolongada 

ao ambiente bucal continua sendo uma preocupação em procedimentos 

restauradores odontológicos.1,2 Sendo a alteração de cor dos materiais restauradores 

estéticos uma das principais razões para a substituição de restaurações,3 podendo 

ser influenciada por fontes extrínsecas e intrínsecas.2,4 

Além disso, a cor e a aparência dos dentes são características importantes na 

estética dentária, sendo fenômenos complexos influenciados por muitos fatores como 

condição e dispersão de luz, translucidez, opacidade e brilho do substrato. O dente 

natural emite uma forte fluorescência azul sob ação da luz ultravioleta (UV). Esta 

propriedade faz com que os dentes sejam mais brancos e brilhantes durante a luz do 

dia.5,6 

A fluorescência é um fenômeno óptico no qual ocorre absorção de luz por uma 

substância, num comprimento de onda curto invisível ao olho humano como o UV, a 

qual é excitada energeticamente causando a elevação dos elétrons de sua camada 

mais externa, fazendo com que esses elétrons ocupem órbitas de maior conteúdo 

energético. Quando a substância volta ao seu estado fundamental, o elétron retorna 

à sua órbita normal liberando fótons de energia na forma de luz num comprimento de 

onda maior, visível ao olho humano.5,6 

No dente natural a fluorescência é determinada principalmente pela dentina, 

através da penetração de raios UV pelo esmalte e excitação dos componentes 

orgânicos fotossensíveis da mesma.7 Os componentes básicos das resinas 

compostas não emitem fluorescência, assim óxidos de terras raras como európio, 

térbio e neodímio são adicionados com esta finalidade.8 Desta forma, para um material 

restaurador ser considerado ideal ele deve possuir propriedades similares de reflexão 

de luz, dispersão e fluorescência como aquelas do dente natural.5 Se estas 

propriedades estão ausentes, a qualidade estética das restaurações não é tolerada 

sob iluminação UV.5,9 

Para manutenção das propriedades ópticas, o repolimento periódico das 

restaurações em resina composta tem sido preconizado como um procedimento 

favorável e conservador.10 Acabamento e polimento são etapas essenciais para 

diminuir a rugosidade de superfície e reduzir o acúmulo de biofilme bacteriano e o 
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manchamento dos materiais restauradores; esses procedimentos contribuem para a 

redução do desgaste, cáries recorrentes, integridade marginal e periodontal, 

melhorando a longevidade clínica das restaurações estéticas.11,12 As hipóteses nulas 

neste estudo foram que não haveria diferença na alteração de cor, intensidade de 

fluorescência e rugosidade de superfície de uma resina composta nanoparticulada 

entre (1) os diferentes sistemas de acabamento e polimento usados para o 

repolimento e (2) os períodos de avaliação. 
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2 OBJETIVO 
O propósito nesse estudo foi avaliar o efeito de diferentes técnicas de 

repolimento na alteração de cor, fluorescência de superfície de uma resina composta 

nanoparticulada submetida ao manchamento por imersão em café. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 Delineamento experimental 
Unidades experimentais: Quarenta e cinco espécimes de resina composta (n=15) 

 

Fatores em estudo: 

Protocolo de repolimento em três níveis: 

• Discos abrasivos (4 granulações) + pasta diamantada; 

• Borrachas abrasivas (3 granulações) + pasta diamantada; 

• Disco abrasivo (1 granulação) + borrachas abrasivas (3 granulações) + pasta 

diamantada. 

Período de avaliação em três níveis: 

• Inicial (Baseline); 

• Após manchamento; 

• Após repolimento. 

 

Variáveis de resposta: alteração de cor, fluorescência e rugosidade de superfície. 

Forma de designação: processo aleatório por meio de sorteio. 

 

3.2 Confecção dos espécimes 
Para a confecção dos espécimes (n=15) uma matriz de politetrafluoretileno 

(Teflon) foi usada, com 5mm de diâmetro interno e 2mm de espessura (Figura 1). 

Sobre uma placa de vidro foi colocada uma tira de poliéster e sobre esta foi 

posicionada a matriz de teflon, então a resina composta (Filtek Z350, cor A2E; 

3M/ESPE, St. Paul, MN, EUA) foi inserida em um único incremento e uma nova tira 

de poliéster foi colocada sobre a matriz. Para planificar a superfície, remover o 

excesso de material e prevenir a formação de bolhas, o conjunto foi pressionado com 

um peso de 500g e mantido por 1 minuto. 

A ponteira do fotopolimerizador foi posicionada (Figura 2) encostada à tira de 

poliéster da superfície de topo e a fotoativação foi realizada durante 20 segundos 

usando um LED de terceira geração Valo Grand (Ultradent Inc., South Jordan, UT, 

EUA), com 1000 mW/cm2 de irradiância, monitorada com um radiômetro (modelo 100; 

Kerr Demetron, Danbury, CT, EUA). 

Em seguida, os espécimes foram removidos da matriz e armazenados durante 

24 horas, secos em um frasco à prova de luz em temperatura de 37ºC. Decorrido esse 

período, a superfície de topo dos espécimes foi polida com lixa abrasiva de carbeto 
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de silício (SiC) com granulometria decrescente P1200, P2500 e P4000 (CarbiMet 2 

Discos Abrasivos; Buehler, Lake Bluff, IL, EUA), durante 30 segundos usando uma 

politriz rotativa (Aropol E; Arotec S/A Ind. e Com., Cotia, SP, Brasil). 

 

Figura 1 – Inserção de incremento de resina composta na matriz de 
politetrafluoretileno 

 

Fonte: Autora (2025). 
 
 

Figura 2 – Ponteira do fotopolimerizador sendo posicionada 

Fonte: Autora (2025). 
 

3.3 Análise cromática inicial 
Os espécimes foram submetidos a uma análise cromática inicial por meio do 

sistema CIE L* a* b*, estabelecido pela Comission Internacionale de I’Eclairaga, 

usando um espectrofotômetro de reflectância (VITA Easyshade Advance 4.0; Vident, 

Brea, CA, EUA). Os eixos a* e b* possuem ângulos retos e representam a dimensão 

da cor (a*: proporção vermelho-verde; b*: proporção amarelo-azul). O terceiro eixo 

(L*) representa o brilho, perpendicular aos planos a* e b*.1,13 
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3.4 Análise de fluorescência 
As leituras de fluorescência foram realizadas utilizando o espectrofotômetro de 

fluorescência RF-5301 PC (Shimadzu Corp., Kyoto, Japão). Os espécimes foram 

fixados no espectrofluorímetro com incidência do feixe de excitação no centro da 

amostra, com “slits” de emissão e excitação de 2,5 nm de abertura. Os dados obtidos 

foram registrados no computador acoplado ao espectrofluorímetro na forma de 

gráfico, registrando todos os valores de intensidade de fluorescência que se 

encontram no espectro de luz visível entre 400 nm e 600 nm. A média dos valores de 

intensidade de fluorescência entre 420 nm e 470 nm de comprimento de onda, 

correspondentes ao espectro de luz visível entre o violeta e o azul, foi calculada. Três 

leituras foram realizadas em cada espécime e a média aritmética dessas leituras foi 

utilizada como a média de fluorescência do espécime.6 

 

3.5 Análise de rugosidade 
A rugosidade de superfície foi avaliada em um rugosímetro portátil (SJ-401, 

Mitutoyo, Kawasaki, Japão). O padrão de rugosidade utilizado foi a rugosidade média 

(Ra), o qual representa a média aritmética entre picos e vales registrados. As leituras 

foram realizadas sob velocidade de 0,05 mm/s e cut-off de 0,25 mm foi usado para 

maximizar a filtragem da ondulação superficial, sendo que em cada superfície foram 

efetuadas três leituras em diferentes posições passando pelo centro do corpo de 

prova, girando o espécime em aproximadamente 120º. A rugosidade foi obtida pela 

média aritmética das três leituras.11,13 

 

3.6 Protocolo de manchamento 
Os espécimes foram submetidos ao manchamento pela imersão em solução 

de café (Nescafé Tradição, Nestlé Brasil, Araras, São Paulo, Brasil). A solução foi 

preparada com 25 gramas de pó de café solúvel adicionado a 250 mL de água 

destilada fervente. A solução foi homogeneizada por 5 minutos e, ao atingir a 

temperatura ambiente (24 °C ± 1 °C), foi acondicionada em recipientes plásticos 

individuais com volume de 3 mL. A solução foi trocada diariamente durante 12 dias. 14 

 

3.7 Reavaliação das propriedades físicas após o protocolo de manchamento 
Após a finalização do protocolo de manchamento com café, os espécimes 

foram lavados em água corrente e secos com papel absorvente, então foram 
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realizadas novamente as leituras de análise cromática, fluorescência e rugosidade de 

superfície usando os parâmetros descritos previamente. 

A alteração de cor (∆E00) foi calculada por meio da equação: ∆E00 = [(∆L’/KLSL)2 

+ (∆C’/KCSC)2 + (∆H’/KHSH)2 + RT (∆C’/KCSC) (∆H’/KHSH)]1/2, onde ∆L’, ∆C’ e ∆H’ 

representam a diferença de luminosidade, croma e matiz, respectivamente. SL, SC  

e SH são funções de ponderação para ajustar a diferença total de cores para variação 

na localização do par de diferenças de cores nas coordenadas L*, a* e b*. Os fatores 

paramétricos KL, KC e KH são termos de correção para condições experimentais. E, 

finalmente, RT é uma função de rotação que leva em conta a interação entre as 

diferenças de croma e matiz na região azul. O coeficiente ponderado (KL:KC:KH) foi 

definido como (1:1:1).15 

 

3.8 Protocolos de repolimento 
Quinze espécimes foram repolidos sucessivamente com o sistema de discos 

abrasivos Sof-Lex (3M ESPE, St. Paul, MN, EUA): granulação grossa (5 s), média (5 

s), fina (20 s) e superfina (20 s). Cada disco foi usado duas vezes em uma peça 

manual de baixa rotação (Figura 3), então foram lavados em água destilada (10 s) e 

secos com papel absorvente entre cada disco de lixa.16 

 

Figura 3 – Disco Sof-Lex sendo posicionado no espécime de resina composta 

Fonte: Autora (2025). 

 

Para o sistema de borrachas abrasivas Jiffy (Ultradent Inc., South Jordan, UT, 

EUA), a superfície de 15 espécimes foi tratada por 20 s com copos abrasivos de 

borracha impregnada com silicone (Jiffy Polisher Cups) de granulação grossa, média 

e fina (verde, amarela e branca, respectivamente), lavada em água destilada (10 s) e 
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seca com papel absorvente entre cada borracha abrasiva (Figura 4).12 

 

Figura 4 – Sistema de borrachas abrasivas de granulação grossa, média e fina 
(verde, amarela e branca respectivamente) 

Fonte: Autora (2025). 

 

Para a associação dos dois sistemas de acabamento e polimento previamente 

descritos, outros 15 espécimes foram inicialmente submetidos ao repolimento com o 

disco abrasivo Sof-Lex (3M ESPE) de granulação grossa (5 s), seguido pelas 

borrachas abrasivas Jiffy Polisher Cups (Ultradent Inc.) nas granulações média (20 s) 

e fina (20 s). 

Ao final de cada protocolo de polimento, todos os espécimes foram polidos com 

discos de feltro (FGM, Joinville, SC, Brasil) e pasta Diamond Excel (FGM, Joinville, 

SC, Brasil) por 20 s. Em seguida, os espécimes foram lavados com água destilada 

por 30 s. 

 

3.9 Reavaliação das propriedades físicas após os protocolos de repolimento 
Após a finalização do protocolo de repolimento foram realizadas as leituras 

finais de análise cromática, fluorescência e rugosidade de superfície usando os 

parâmetros descritos previamente. 

 

3.10 Análise estatística 
Os dados de alteração de cor, fluorescência e rugosidade de superfície foram 

analisados estatisticamente pela Análise de Variância (ANOVA) 2 critérios, seguidos 

pelas comparações múltiplas usando o Teste de Tukey, com nível de significância de 

5% (Assistat 7.7, Campina Grande, PB, Brasil). Os fatores considerados foram o 

“protocolo de repolimento” e o “período de avaliação”. 
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4 RESULTADOS 
Para a alteração de cor, a ANOVA mostrou diferença significante apenas para 

o fator “período de avaliação” (p = 0,043), enquanto não foi observada diferença 

estatística para o fator “repolimento” (p = 0,2682), bem como para a interação dos 

fatores (p = 0,3077). A maior alteração de cor foi observada após a imersão em 

solução de café comparada à alteração de cor após o repolimento, independente do 

sistema de acabamento e polimento avaliado (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Média (desvio padrão) da alteração de cor (∆E00) de acordo com o período de 
avaliação e o protocolo de repolimento. 

 

Protocolo de repolimento 
Período de avaliação 

∆E00* ∆E00
# 

Discos abrasivos 10,85 (3,83) 10,40 (4,08) 

Borrachas abrasivas 10,73 (3,49) 7,57 (2,99) 

Associação 10,13 (3,28) 9,10 (3,67) 

Médias agrupadas 10,57 (3,47) A 9,02 (3,71) B 

Letras distintas comparam os períodos de avaliação e indicam diferença significante (p < 

0,05). *Comparação entre os períodos de avaliação inicial e após a imersão em solução de 

café. #Comparação entre as leituras das coordenadas de cor após o manchamento e após o 

repolimento. 

 

Para a mensuração da intensidade de fluorescência, a ANOVA mostrou 

diferença significante apenas para o fator “período de avaliação” (p = 0,0031), 

enquanto não foi observada diferença estatística para o fator “repolimento” (p = 

0,9349), bem como para a interação dos fatores (p = 0,9980). Os maiores valores de 

intensidade de fluorescência foram obtidos nas leituras iniciais e após o repolimento, 

sem diferença estatística entre si. Após a imersão em solução de café, a intensidade 

de fluorescência foi reduzida e diferiu estatisticamente dos demais períodos de 

avaliação, independentemente do sistema de acabamento e polimento avaliado 

(Tabela 2). 
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Tabela 2 - Média (desvio padrão) da intensidade de fluorescência de acordo com o 
período de avaliação e o protocolo de repolimento. 

 

Protocolo de 
repolimento 

 Período de avaliação  

Inicial Após 
manchamento Após repolimento 

Discos abrasivos 172,30 (32,25) 154,88 (18,31) 171,07 (23,01) 

Borrachas abrasivas 172,50 (32,72) 151,19 (31,71) 170,40 (29,89) 

Associação 172,51 (33,99) 155,92 (24,81) 172,10 (22,64) 

Médias agrupadas 172,43 (31,88) A 153,99 (24,75) B 171,19 (24,54) A 

Letras distintas comparam os períodos de avaliação e indicam diferença significante (p < 

0,05). 

 

Para a rugosidade de superfície, a ANOVA mostrou diferença significante 

somente para o fator “período de avaliação” (p < 0,01), para o fator “repolimento” e 

para a interação dos fatores não foi observada diferença estatística (p > 0,05). Os 

menores valores de rugosidade de superfície foram observados após o polimento 

inicial e os maiores valores após a imersão em café, enquanto o repolimento 

promoveu valores intermediários de rugosidade, todos os períodos de avaliação com 

diferença estatística independente dos sistemas de acabamento e polimento testados 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Média (desvio padrão) da rugosidade de superfície (µm) a de acordo com o 
período de avaliação e o protocolo de repolimento. 

 

Protocolo de 
repolimento 

 Período de avaliação  

 
Inicial 

Após 
manchamento 

 
Após repolimento 

Discos abrasivos 0,033 (0,004) 0,129 (0,025) 0,064 (0,026) 

Borrachas abrasivas 0,036 (0,007) 0,115 (0,019) 0,068 (0,025) 

Associação 0,037 (0,006) 0,122 (0,019) 0,060 (0,014) 

Médias agrupadas 0,035 (0,006) C 0,122 (0,021) A 0,064 (0,022) B 

Letras distintas comparam os períodos de avaliação e indicam diferença significante (p < 

0,05). 
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5 DISCUSSÃO 
Apesar das recentes melhorias na formulação da resina composta, a sua 

estabilidade de cor quando avaliada em longo prazo ainda é um problema.1,2 Além 

disso, é essencial que material restaurador possua fluorescência para mimetizar esta 

propriedade óptica presente nos dentes naturais, que propicia a característica de 

vitalidade ao dente, tornando-o mais branco e brilhante durante a luz do dia e em 

ambientes sob iluminação UV.5,6 Portanto, o material restaurador deve possuir 

fluorescência, reflexão e dispersão de luz similares ao dente natural.5 

Além disso, a rugosidade de superfície da restauração influencia o acúmulo de 

biofilme bacteriano e o manchamento, sendo essencial uma superfície lisa para 

reduzir o desgaste e cáries recorrentes, e manter a integridade marginal e periodontal, 

com o objetivo de aumentar a durabilidade das restaurações estéticas.11,12 Desta 

forma, o repolimento periódico das restaurações em resina composta tem sido 

preconizado como um procedimento favorável e conservador para manutenção das 

propriedades ópticas.10 Neste estudo dois sistemas de acabamento de polimento 

foram testados, com três protocolos de repolimento avaliados, os quais não 

apresentaram diferença na alteração de cor, intensidade de fluorescência e 

rugosidade de superfície de uma resina composta nanoparticulada. Portanto, a 

primeira hipótese nula foi aceita. 

No primeiro protocolo de repolimento foi testado o sistema sequencial de 

granulação decrescente de discos abrasivos impregnados com óxido de alumínio12 (4 

granulações), no segundo foi usado um sistema de borrachas abrasivas impregnadas 

por carbeto de silício12 (3 granulações) e no terceiro protocolo foi testado a associação 

do disco de granulação mais grossa, seguida pelas borrachas de granulação média e 

fina (3 granulações). Apesar do carbeto de silício possuir maior dureza comparado ao 

óxido de alumínio, ambos abrasivos resultaram em rugosidade de superfície 

semelhante, como evidenciado em um estudo prévio, já que a capacidade de 

desgaste também depende do tamanho da partícula.12 Entretanto, as borrachas 

abrasivas possuem diversos formatos, o que facilita seu acesso em áreas onde o disco 

não poderia ser usado, o que é uma vantagem clinicamente.12 

O protocolo de manchamento por café usado nesta investigação 

corresponderia à, aproximadamente, 1 ano de consumo da bebida, uma vez que o 

consumo médio diário é de 3,2 xícaras por um tempo médio de 15 minutos por 

xícara.14 A solução de café contém pigmentos vermelhos e amarelos em sua 

composição, e sua adsorção e absorção podem promover manchas em restaurações 
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em resina composta.14,17 Assim, após o período de imersão de 12 dias em solução de 

café foi observada uma alteração de cor acima da aceitabilidade clínica (∆E00 > 1,8), 

redução da intensidade de fluorescência e aumento da rugosidade de superfície. 

Portanto, a segunda hipótese nula foi rejeitada. 

Após os protocolos de repolimento, apenas a intensidade da fluorescência foi 

totalmente restabelecida, uma importante propriedade óptica principalmente sob 

iluminação UV para se obter qualidade estética adequada.5,9 Já a rugosidade de 

superfície foi parcialmente restabelecida, após imersão em solução de café a 

rugosidade aumentou e após os protocolos de repolimento a rugosidade foi reduzida, 

mas não retornou aos valores iniciais. Entretanto, é importante ressaltar que em 

nenhum período avaliado a rugosidade ultrapassou o limiar crítico de 0,3 µm para 

acúmulo de biofilme clinicamente.18 

Em relação a estabilidade de cor, o armazenamento em café casou uma 

alteração de cor significativa (∆E00 = 10,57 ± 3,47), portanto inaceitável clinicamente 

(∆E00 > 1,8).14 A adsorção e absorção dos pigmentos vermelhos e amarelos presentes 

na solução de café promovem o manchamento de materiais a base de resina.14,17 

Todavia, as diferentes técnicas de repolimento causaram uma alteração de cor 

também significativa (∆E00 = 9,02 ± 3,71), restabelecendo parcialmente a cor inicial. 

Corroborando com um estudo prévio que verificou também que o repolimento apenas 

atenua a mudança de cor,19 o que poderia indicar uma possível presença de 

pigmentos nas porções mais profundas da resina composta e que permaneceram 

mesmo após o repolimento, já que esta técnica remove apenas a camada mais 

superficial do material. 

Entretanto, estudos clínicos são necessários para melhor entendimento das 

técnicas de repolimento na longevidade das restaurações estéticas em resina 

composta. Estudos futuros avaliando outros corantes e associando ciclos erosivos e 

abrasivos também podem elucidar melhor esta temática. 
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6 CONCLUSÃO 
De acordo com os resultados obtidos neste estudo “in vitro”, pode-se concluir 

que a solução de café casou a maior alteração de cor, diminuiu a fluorescência e 

aumentou a rugosidade. Entretanto, o repolimento restabeleceu a fluorescência inicial 

e parcialmente a cor e a rugosidade iniciais, não sendo afetado pelas técnicas de 

repolimento testadas. 
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